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Senhoras abençoadas
der Nossa Comunidade

O meu amigo Adão 
Ribeiro, Embaixa-

dor de Castro Daire, 
empresário  vitorioso, 
faz questão  de rece-
ber os amigos com 
fidalguia. Na Foto; 
Antônio Marques, Dr. 
Flávio Martins, Cantor 
Mário Simões a muito 
querida Dra. Susana 
Audi, (GRATIDÂO), 
sua mãe,  seus filhos 
e seu  esposo João 
Audi, Adão Ribeiro, 
anfitrião nota mil, no 
Restaurante  ITAHY 
em Ipanema RJ.

O Ithay Ipanema, Embaixada
do Bem Receber no Rio e Janeiro

Na Páscoa an-
tecipada, da 

nossa Comunida-
de, nos Campo-
neses de  Portu-
gal as Senhoras, 
Ana Rita, Ministra 
da Eucaristia e. 
Aurora Coelho, 
durante o ato reli-
gioso da semana 
Santa. MUITAS 
BENÇÃOS.

Na foto;  o 
presidente 

José Henri-
ques, a primei-
ra dama sua 
esposa  Cristia-
ne, e a Diretora 
Sra. Neumara 
Coelho. MUI-
TAS BENÇÃOS.

Parabéns Senhor José Henriques, 
Reeleito á Presidência

da Casa das Beiras

O Presidente 
da Casa 

de Espinho, 
Robson Almei-
da, e sua ele-
gante esposa 
D. Leila, Dois 
Baluartes do 
Folclore Portu-
guês, MUITAS 
BENÇÃOS.

Gente Fina do Folclore Português

Bela imagem deste querido casal D. Laura Cerveira, 
Primeira dama do Clube. Português de Niterói, e 

seu amado esposo Comendador Orlando Cerveira, 
Presidente do CPN. e conselheiro das Comuni-

dades. MUITAS BENÇÃOS.

Na foto; Meu amigo do coração, Prof.: José Ernes-
to, Presidente da Confraria, Saberes e Sabores do 

Dão Grão Vasco, e meu filho do coração, confrade An-
tônio Marques, na  comemoração de entrada  na Con-
fraria, na nossa Casa de Viseu. ABRAÇOS FADISTAS.

Casal Nota
Mil Da Nossa
Comunidade

Recordando
Amigos Queridos

Maneca

Domingo de Páscoa,
no Solar Transmontano,
Almoço Show, Nota MIL

Marataízes  Domingão o Campeão legal, em Artigos de Portugal

Gostei de ver, antes do almoço  
da Páscoa amigos clientes 

de bom gosto, no Pioneiro, como 
vemos, a esquerda,  Anastácio, a 
seu lado, o grande Vascaíno, Sr. 
Peralta depois o simpático casal 
Dona Márcia e Toninho Mendes, 
na sequência  Sr. Luciano, o 
jovem, Fufu, Zequinha e sen-
tado, o maior conhecedor, em 
Fumeiro e artigos em geral de 
Portugal, amigo Domingão,  pa-
rabéns a todos e MUITA SAÚDE 
É  O NOSSO DESEJO.

Como Vemos na foto, no decorrer da tarde, foi sorteada 
uma rica cesta de Páscoa, o ganhador da mesma, foi o 

casal amigo,  Dona. Prudência e Manuelzinho como é  cha-
mado, carinhosamente, a seu lado, os amigos, Dona Maria 
Alice e seu marido, Arnaldo, para o quarteto as melhores, 
FELICIDADES E PARABÉNS.

Com muito carinho faço este Registro, ao centro da mesa 
duas estrelas, Suzaninha e a grande ser humano,  sua 

tia Ana, que cuida da sua sobrinha com todo o carinho e 
amor, para suas amigas de coração, que Deus conserve 
esta  simpatia, com muita saúde e PARABÉNS, POR TODO 
O VOSSO CARINHO.

Neste Lindo Visual, o 
Destaque da Semana,
no Solar Transmontano

Numa  bela imagem, o Sr. Ismael (Presidente) de camisa 
amarela, fez Aniversário na sexta feira, a quem dou os 

parabéns e a todos os aniversariantes do Mês, as maiores 
felicidades com MUITA SAÚDE, É  O NOSSO DESEJO.

Foto destaque de máquinas  Humanas, que   com suas 
as atividades  colaboram para o bem estar da Comuni-

dade Luso-Brasileira, à esquerda, as simpáticas Diretoras, 
Maria Ângela, Maria, a direita o jovem;  Luis Leandro, de 
pé, amigo aniversariante Sr. Presidente, Ismael e sua espo-
sa  Dona Sineide, a seu lado, o jovem  Antônio, para todos 
parabéns pelo BELO TRABALHO E DEDICAÇÃO.

Parabéns  Presidente da Querida,
Casa Trás-os-Montes, Sr. Ismael, pelo seu

Aniversário e por toda a Dedicação Homenagem e Parabéns 
aos Aniversariantes do Mês,

no Solar Transmontano

Uma merecida correção, na Famosa 
Costela Gaúcha, no Orfeão

Uma falha  na redação, mas vai  ai! a correção, à 
todos os presentes no almoço festivo, da famosa 

Costela Gaúcha, num registro a direita, o Sr. Presidente, 
Joaquim Bernardo e sua digníssima esposa Sra. Iolan-
da Bernardo e o bom gaúcho Luso-Brasileiro Vice Pre-
sidente, Sr. J. Maciel, a filha  do presidente Bernardo, 
a jovem simpática e sorridente Michele Bernardo para 
o quarteto, as maiores felicitações, com MUITA SAÚDE.
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De dois em dois anos, os parlamentos vivem, nos 
primeiros dias de abril, uma verdadeira dança 

das cadeiras. Tudo por conta da janela que se abre 
aqueles que desejam mudar de partido, sem cor-
rer o risco de perda de mandato, que,  no sistema 
eleitoral brasileiro pertence ao partido e não aquele 
que o conquistou junto ao eleitor. Este ano o movi-
mento é na Câmara Municipal que terá renovação 
nas eleições do próximo dia 06 de outubro. O corre, 
corre é grande, pois o prazo se encerra na próxima 
sexta-feira, dia 05. As dúvidas são muitas! Entre elas 
quais serão os partidos com possibilidades de ele-
ger, pouco importando a ideologia! O que realmente 
interessa é a manutenção  do mandato.

Com Eduardo Paes é coisa é bem mais preocu-
pante! Com a máquina na mão, faz com o nosso di-
nheiro todo o tipo de acordo! Até com suspeitos de 
envolvimento com o crime. Nomeia, exonera, uma 
verdadeira farra! Palavra, esta, muito presente na 
vida pública de Paes, que desperdiça vultosas ver-
bas com excessivos eventos, enquanto as escolas 
necessitam de manutenção e climatização.

Este é apenas um dos muitos exemplos de priori-
dades. Até quando o Rio vai pagar pela ambição de 
Paes ser governador? Não basta o estrago na Pre-
feitura, até com os salários do funcionalismo, sem 
receberem aumento real há anos! As eleições se 
aproximam,  e a população não quer eleger  um pre-
feito, governador sem compromisso com a cidade, 
onde vai ficar pouco mais de um ano no cargo! Che-
ga de oportunismo e justificativas eleitoreiras! Seu  
mais recente acordo e paixão pelo governo Lula são 
uma demonstração de sua ambição e  pouco caso 
com aqueles que votaram nele em 2020. Memória 
minha gente!

DANÇA DAS 
CADEIRAS

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ - Tel.: 2225-1820

ABRIL – Dia 6 - SÁBADO - 19h - Arraial Minhoto Quinta de Santoinho •Venha se divertir 
na Quinta de Santoinho da Casa do Minho - RJ. Você paga R$ 80,00 no ingresso ante-
cipado (sexta-feira, 05|04 até às 14h) ou R$90,00 no dia do evento. •Os aniversariantes 
do mês que apresentarem documento com foto e data de nascimento pagam somente 
R$ 50,00 na Santoinho no dia 06 de abril, crianças de até 12 anos pagam somente R$ 
50,00 e na compra de 10 convites ganha mais 1 como cortesia. •No ingresso estão 
incluídos: um buffet completo com sardinha portuguesa na brasa, febras (carne de por-
co), drumet, linguiça  calabresa, feijão manteiga, arroz, batata cozida, batata calabresa, 
saladas,  broa de milho e caldo verde quentinho, além de três tipos de vinho de barril à 
vontade. •Na festa você poderá dançar ao som de músicas tradicionais portuguesas e 
brasileiras, e assistir a um belíssimo show de folclore português. Faça já a sua reserva 
21 99740.6208 (WhatsApp).

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã - Tel.: (21) 2236-7551

ABRIL - Dia 7 - DOMINGO - 12:30h - FESTIVAL DO GALETO E SARDINHA, portaria 70,00 
- antecipado (até 02/4) R$ 60,00 - Bradesco AG 2819 C/C 35356-6 PIX: 29852803700 - 
Amigo do Alto Minho

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ - Tel.: (21) 3253-1244

ABRIL – DIA 14 - DOMINGO - 12:30h - Cardápio: Churrasco e diversos acompanhamen-
tos deliciosas sardinhas na brasa. *Buffet liberado* - Para dançar: Fernando Santos da 
Concertina Nota 10 - Apresentação: Grupo Folclórico Serões da Aldeias - R$ 80,00 ante-
cipados (até 12/04) R$ 70,00 Folclorista (com carteirinha): R$ 50,00 - Convite individual. 
bebidas e doces a parte, reservas somente para pagamento antecipado. Aceitamos PIX, 
cartões e dinheiro.

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 - Tijuca - RJ

Tel.: 55 (21) 2568-9535 / 55 (21) 98485-5112
ABRIL – Dia 14 -  DOMINGO - 13hs - O melhor e o completo: Churrasco na brasa - 
Carnes nobres de boi, carne de franco, carne de porco e linguiças - Almoço totalmente 
Self-Service com salads & acompanhamentos variados - música ao vivo para dançar 

Vida Associativa / Vida Associativa 

com: Banda Típicos da Beira Show - valor por pessoa: R$ 70,00 - para comer à vontade 
(bebidas e doces à parte) - crianças até 12 anos não pagam almoço - Evento para sócios 
e não-sócios - Aceitamos: PIX Débito - Crédito.

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

Reservas (21) 2293-1542 / 2293-1686 - Whatsapp (21) 99952-1542
ABRIL – Dia 21 - 12h - Arraial Feirense - Quinta do Castelo - Conjunto Amigos do Alto 
Minho - Apresentação do R.F.J Danças e Cantares das Terras da Feira - Cardápio 
Tipicos: Sardinha portuguesa, frango assado, linguiça na brasa, batata cozida e frita, 
diversas saladas, caldo verde, doces e bebidas à parte - R$ 50,00 (antecipado) R$ 
60,00 (na hora)

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

ABRIL – Dia 21 - DOMINGO - 12h - Show romântico de música Portuguesa atrações o 
Cantor Romântico Mário Simões, e a Banda Típicos da Beiras - Almoço: Cardápio chur-
rasco completo sardinha na brasa, arroz de bacalhau, saladas diversas e acompanha-
mentos - Convite R$ 90,00 - Reservas 2284-7346 / 98721-7394

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

ABRIL - DIA 14 - DOMINGO - 11h - Primeiro encontro de concertinas “Amigos sanfo-
neiro, venha e traga sua sanfona para participar.” Aberto a todos os sanfoneiros. Al-
moço à La Carte: Febras na brasa - galeto na brasa - sarfinha portuguesa com batata 
à racha - Petiscos: frango à passarinho - Batata frita - calabresa - churrasquinho de 
panela - bolinho de bacalhau. - Reservas de mesa - Clube: (21) 96866-8965 - Odete: 
(21) 99463-9062.

CASA DOS POVEIROS DO RIO DE JANEIRO
Rua do Bispo, 302 - Rio Comprido - RJ

ABRIL - Dia 28 - DOMINGO - 12:h - Feijoada de São Jorge - Evento com música ao vivo! 
- Feijoada Completa R$ 49,90 1 prato por pessoa - vendas por whatsApp ou na 
sede - Vendas de bebidas no local

O Consulado-Geral 
de Portugal no Rio 

de Janeiro apresenta 
os seus melhores cum-
primentos e convida a 
todos para a Palestra 
“Um olhar do Brasil so-
bre a Revolução dos 
Cravos”, alusiva aos 50 
anos da Revolução dos 
Cravos, que terá lugar 
no Palácio de São Cle-
mente

(Rua São Clemente, 
424 – Botafogo) no pró-
ximo dia 14 de abril.

 
As confirmações de 

presença deverão ser 
enviadas para o e-mail 
gabinete.cgrio@mne.pt .

50 anos da Revolução dos Cravos

Dois vereadores brasi-
leiros estão replican-

do, em grandes capitais 
do país, uma campanha 
de relativo sucesso já 
realizada em Portugal 
pelo partido luso Inicia-
tiva Liberal (IL), visando 
a transformação de pré-
dios públicos abandona-
dos em moradias. 

Pedro Duarte, do 
Rio de Janeiro, e Manu 
Vieira, de Florianópolis, 
estão inspecionando 
inúmeras edificações 
com essas caracterís-
ticas, em suas respec-
tivas cidades, munidos 
de cartazes com a mes-
ma estética dos outdo-
ors utilizados pelos po-
líticos portugueses.

Os dois políticos são 
correligionários do par-
tido Novo, uma legen-
da no Brasil que tem 
uma relação estreita 

com o Iniciativa Libe-
ral, de Portugal, princi-
palmente por causa da 
defesa dos ideais do 
liberalismo.  

Em Portugal, a cam-
panha ficou conhecida 
por causa da instalação 
de cartazes, nas cores 
azul e amarela, em que 
se liam textos como: 
“Aqui deveria morar 
gente. Imóvel vazio do 
estado. Privatize-se”. 

Já por aqui, Pedro 
Duarte, que já tinha ins-
pecionado, no passado, 
mais de 845 imóveis 
da União, do estado e 
da prefeitura, adotou a 
seguinte chamada nos 
cartazes: “Aqui poderia 
ter gente morando! Mas 
hoje está abandonado”.  

Pedro e Manu  têm 
postado fotos e vídeos  
da campanha em suas 
redes sociais.

Campanha de Portugal 
Inspira políticos brasileiros
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Regiões & Províncias

A Rota dos Moinhos de 
Portugal – Portugue-

ses Mills, constituída pe-
los municípios de Águeda, 
Albergaria-a-Velha, Nelas, 
Sever do Vouga e Vagos 
apresenta pelo quarto ano 
consecutivo um programa 
conjunto e diversificado de 
atividades que vão decorrer 
entre hoje e 13 de abril, no 
âmbito das comemorações 
do Dia Nacional dos Moi-
nhos. Este programa, com 
atividades lúdicas pedagó-
gicas, destina-se a vários 
públicos, com incidência 

NELAS

MARVÃO

PONTE DA BARCA

CAMINHA

Nelas integra a Rota dos
Moinhos e mostra patrimônio

O Pavilhão Leões de Porto Salvo vai receber mais uma edi-
ção do Oeiras BRInCKa, a maior exposição de construções 

em LEGO em Portugal, com obras compostas por mais de 6 
milhões de peças.

Este ano, o festival irá assinalar o 50º aniversário do 25 de 
Abril com uma gigante construção interativa em LEGO®, num 
tradicional mosaico com mais de 100 mil peças a ser construído 
pelos visitantes.

Este mosaico vai ser construído ao longo dos quatro dias do 
evento com o símbolo das Liberdade que representa o 25 de 
Abril, um cravo gigante. 

Em mais de 6 milhões de peças, vão poder ver centenas de 
criações próprias, dando asas à imaginação, uma gigante cidade 
de mais de 70m2 com detalhes de deixar o público maravilhado.

Praticamente todas as temáticas do universo LEGO vão es-
tar em exposição e muitos com movimento e robótica.

A não perder também principalmente para os mais peque-
nos, as Playzones onde poderão construir com as milhares de 
peças disponíveis, além de poderem participar em passatem-
pos com prêmios LEGO. 

Organizada pela PLUG (Portuguese LEGO User Group) e 
pelo Clube Recreativo Leões Porto Salvo, com o apoio do Mu-
nicípio de Oeiras, a exposição estará aberta de 25 a 28 de abril.

Para a realização deste evento, a Câmara Municipal de Oei-
ras aprovou uma contribuição financeira de 15.000,00 € (quinze 
mil euros) ao Clube Recreativo Leões de Porto Salvo.

Páscoa em Marvão com cabrito e borrego à mesa

Oeiras BRInCKa dedica edição
aos 50 anos do 25 de abril

ca que não tem nome de 
ruas e números nas portas. 
“Ou é falta de imaginação 
ou algo de estranho se 
passa aqui”, insurgiu-se o 
empresário natural de Lin-
doso, que se vê obrigado 

a ir buscar algumas enco-
mendas ou cartas à sede 
do concelho, que está a 
mais de 20 quilômetros de 
Lindoso. “Algumas trans-
portadoras não dizem onde 
deixam as encomendas e 

 “Lindoso é a única freguesia de Ponte da Barca 
que não tem nome de ruas e números nas portas

A Maior Mesa de Páscoa 
voltou a ser a de Vila 

Praia de Âncora, no conce-
lho de Caminha. O evento, 
que geralmente é feito no 
centro da vila, ao ar livre, 
e que este ano teve de 
ser realizado no Pavilhão 
Desportivo da freguesia, 

por causa das condições 
climatéricas, contou com 
a adesão de cerca de 70 
participantes e uma mesa 
de 200 metros que a or-
ganização acredita que só 
não foi maior por causa da 
inevitável mudança para 
um espaço coberto.

Apesar da chuva, Vila Praia de 
Âncora teve “a Maior Mesa de 

Páscoa de todo o sempre”

A Quinzena Gastronô-
mica “O Cabrito e o 

Borrego” regressou para a 
sua 17.ª edição, trazendo 
as tradições de Páscoa às 
mesas dos restaurantes do 
concelho de Marvão, no 
mês Março.

A típica sopa de sara-
patel, o borrego e cabrito 
assado no forno, o cabrito 
de cachafrito e as costele-
tas de borrego grelhadas, 
panadas, com o toque 
adocicado da laranja ou 
acompanhadas de migas 
de espargos, foram alguns 
dos destaques nas emen-
tas dos treze espaços 
aderentes.

Esta iniciativa, promovi-

O executivo municipal aprovou em reunião de Câmara a ce-
lebração de um protocolo de cooperação entre o Município 

de Oeiras, o CEIIA- Centro de Engenharia e Desenvolvimento e 
o Instituto Superior Técnico (IST) para a criação e dinamização 
do pólo tecnológico na área do Espaço - Oeiras Space Hub.

O Município de Oeiras tem vindo a apostar numa estratégia 
para tornar Oeiras no maior ecossistema de inovação do país, 
através da criação de condições para atrair as melhores ideias 
e a melhor tecnologia com a instalação de entidades e empre-
sas de base tecnológica e de investigação que estimulam a 
criação de empregos com alto valor acrescentado no Município. 

O ecossistema de referência cientifico-tecnológico instalado 
no concelho tem um elevado potencial de atratividade para o 
desenvolvimento de projetos empresariais, de ensino superior 
e de investigação e desenvolvimento capazes de captar talento 
e qualificar o melhor capital humano. O objetivo nesta fase é 
consolidar a sua dinâmica e desenvolver a sua internacionaliza-
ção numa lógica de especialização inteligente, como é o caso 
do cluster do Espaço.

O CEIIA é um centro de engenharia e desenvolvimento de 
novos produtos e serviços para uma sociedade mais susten-
tável, em setores de elevada intensidade tecnológica, como a 
Mobilidade, a Aeronáutica e o Espaço. 

O Instituto Superior Técnico, por sua vez, foi a primeira esco-
la da Engenharia em Portugal a criar uma licenciatura em enge-
nharia Aeroespacial e desenvolve no seu polo de Oeiras ativida-
des de Investigação e Desenvolvimento e de ensino em diversas 
áreas de Engenharia essenciais como suporte a uma cadeia de 
valor no desenvolvimento de tecnologia para o Espaço

Município de Oeiras aposta
em pólo tecnológico na área

do Espaço - Oeiras Space Hub

A freguesia de Lindoso, 
em Ponte da Barca, 

ainda não tem a toponímia 
atualizada. Não há nomes 
de ruas nem números nas 
portas e os habitantes 
gostavam que o processo 
avançasse para que a fre-
guesia “fosse igual à ou-
tras”, para além de facilitar 
a entrega de correspon-
dência e outras encomen-
das. “Os clientes comen-
tam que é uma vergonha, 
uma tristeza e que somos 
sempre os últimos”, enu-
merou o dono de um esta-
belecimento comercial no 
lugar de Cidadelhe, garan-
tindo que Lindoso é a única 
freguesia de Ponte da Bar-

para as crianças e  famílias, 
contemplando visitas a moi-
nhos com storytelling sobre 
o funcionamento do enge-
nho e as estórias dos mo-
leiros ou herdeiros de horas 
de moagem, oficinas de 
confecção do pão, degus-
tações, caminhadas e en-
cenações sobre a temática. 
Serão certamente motivos 
de visita e de experimenta-
ção do saber-fazer que tão 
genuinamente faz parte de 
um passado recente das 
comunidades portuguesas 
mais rurais.

da pelo Município de Mar-
vão desde 2006, assenta 
na valorização dos sabores 
endógenos do território e 
regista uma grande adesão 

por parte dos restaurantes 
locais que, nesta época em 
que o cabrito e o borrego 
estão tradicionalmente pre-
sentes à mesa dos almo-

ços de família, apresentam 
diversas opções que pro-
metem proporcionar uma 
experiência gastronômica 
única a todos os visitantes.

O cabrito e o borrego 
foram as estrelas desta 
iniciativa que o Município 
de Marvão promove anual-
mente, sempre no período 
pascal, integrando uma es-
tratégia coletiva de promo-
ção e divulgação da riqueza 
gastronômica do concelho, 
com iniciativas ligadas tam-
bém à valorização das igua-
rias com azeite, bacalhau, 
castanha, caça e pão, com 
uma Quinzena Gastronômi-
ca diferenciadora e que foi 
lançada este ano.

A Liga Portuguesa Contra o Cancro vai ter um novo espa-
ço-sede em Caxias que será inaugurado no próximo dia 

3 de abril, às 11h, contando com a presença do Presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais. 

Este novo espaço dará respostas de apoio social (medica-
mentos, próteses, deslocações, etc.), prevenção primária (co-
laboração com as escolas e instituições públicas e privadas no 
âmbito de práticas de vida saudáve)l; apoio psico-oncologico 
(consultas por marcação); apoio jurídico (consultas por marca-
ção); reiki (sessões por marcação). 

O Município de Oeiras contribuiu para esta iniciativa com a 
cedência das novas instalações. 

Na inauguração estará também o Presidente da Liga Por-
tuguesa Contra o Cancro, Francisco Maria Sarmento Cavaleiro 
de Ferreira, e será feita uma visita às novas instalações.

Liga Portuguesa Contra o Cancro 
inaugura espaço-sede em Caxias

já andei à procura durante 
meia hora. Além disso, no 
cartão de cidadão não con-
seguem perceber por que 
é que não temos nomes 
nas ruas e número nas 
portas”, salientou, enalte-
cendo o trabalho dos car-
teiros. “Graças a um car-
teiro, as encomendas e a 
correspondência chegam 
às mãos das pessoas por-
que ele anda à procura de-
las ou deixa nos cafés”, ex-
plicou. O homem também 
frisou que a falta de toponí-
mia na freguesia pode con-
dicionar o socorro. “Muitas 
vezes temos que dar pon-
tos de referência aos bom-
beiros”, explicou.
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O município de Penaco-
va prepara-se para as-

sinalar o Dia Nacional dos 
Moinhos (7 de abril) com 
uma série de atividades de 
“valorização dos moinhos e 
das suas tradições”, entre os 
dias 6 e 16 de abril. Estreia 
de novo espaço de realidade 
virtual da Batalha do Buçaco 
é uma das novidades.

Sob o mote “Moer o grão 
para cozer o pão”, a autar-
quia de Penacova irá realizar 
várias oficinas abertas ao 
público em geral e à comuni-
dade educativa para ensinar 
a amassar e cozer pão. As 
oficinas decorrerão nos moi-
nhos de Gavinhos, da Portela 
de Oliveira, da serra da Ata-
lhada e no lagar do Pisão, em 
Lorvão, entre os dias 6 e 16 
de abril, anunciou o municí-
pio em comunicado.

O acesso é gratuito e a 
agenda já é conhecida. No 

Penacova Celebra Dia dos Moinhos com 
Oficinas de Pão (e Realidade Virtual)

dia 6 de abril (sábado) será 
a vez do moinho da Portela 
de Oliveira, e dia 7, do moi-
nho de Gavinhos, sempre 
a partir das 10h. “O público 
terá a oportunidade de visitar 
um moinho de vento, amas-
sar a farinha e colocar o pão 
no forno de lenha. As oficinas 
entre os dias 8 e 16 serão de-
dicadas aos mais pequenos”.

No mesmo dia, domin-

go, o núcleo de moinhos de 
vento de Gavinhos receberá, 
pela primeira vez, uma fei-
ra do pão, “iniciativa que irá 
juntar padarias e pastelarias, 
associações e habitantes lo-
cais que ainda preservam o 
hábito de cozer pão ou broa 
em casa, em forno a lenha”.

Paralelamente, no sába-
do, o Museu do Moinho Vi-
torino Nemésio, na serra da 

Portela de Oliveira, estreia 
um novo espaço dedicado à 
batalha do Buçaco. Trata-se 
de “um equipamento no âm-
bito do projeto dos Itinerá-
rios Napoleónicos, do qual 
o município de Penacova 
faz parte e que, com o re-
curso às novas tecnologias 
da realidade virtual, permi-
te ao visitante testemunhar 
alguns dos acontecimentos 
da batalha do Buçaco, no-
meadamente a travessia do 
rio Mondego pelas tropas 
anglo-lusas”.

“Decidimos colocar este 
equipamento aqui porque, 
a partir da Portela de Olivei-
ra, é possível visitar alguns 
dos locais emblemáticos da 
batalha, a saber, a aldeia de 
Santo António do Cântaro e o 
posto de comando de Wellin-
gton”, explicou o presidente 
da câmara, Álvaro Coimbra, 
citado em comunicado.

O município de Góis, 
no interior do distrito 

de Coimbra, prevê inau-
gurar no início de junho, 
na Quinta do Baião, jun-
to ao rio Ceira, um cen-
tro de ‘cycling’ destinado 
aos amantes do ciclismo 
de natureza.

passar férias a Góis 
gostam de trazer a sua 
bicicleta e passear pela 
região e que podíamos 
potenciar a oferta turística 
e dinamizar mais alguma 
atividade no nosso territó-
rio com este equipamen-
to”, disse à Lusa o vice
-presidente da Câmara.

Segundo Nuno Ban-
deira, o concelho de Góis 
“é muito procurado para 
tudo o que seja desporto 
ao ar livre e de natureza”. 
“Estamos a potenciar a 
oferta, já que temos mui-
tos percursos pedestres 
e atividades no rio Cei-
ra, com mais uma oferta 

Vai nascer um centro de
ciclismo de natureza em Góis

para tentar abranger o 
máximo de público pos-
sível”, sublinhou.

A infraestrutura, con-
signada por mais de 79 
mil euros, financiada pelo 
Turismo de Portugal, vai 
dispor de uma estação 
de bicicletas para peque-
nas manutenções, balne-
ários e parque de esta-
cionamento.

O Centro de Cycling 
vai situar-se nas pro-
ximidades da sede do 
Motoclube de Góis, que 
anualmente organiza a 
segunda maior concen-
tração motard de Por-
tugal, sendo o início e 
fim de uma rede de 207 
quilómetros de percursos 
circulares. Os trabalhos 
já se iniciaram e têm uma 
previsão de 60 dias, pelo 
que no início de junho o 
município de Góis prevê 
que o novo equipamento 
esteja a funcionar.

A construção foi aprovada 
em resolução do Con-

selho de Ministros de 27 de 
março, o último liderado por 
António Costa e com a par-
ticipação do presidente da 
República, Marcelo Rebelo 
de Sousa.

O reitor da UL, Luís Fer-
reira, disse à Lusa que a 
nova residência universitária 
deverá entrar em funciona-
mento “no 1º. semestre de 
2026” e que a aprovação em 
Conselho de Ministros “não 
representa um financiamento 
por parte do Governo”, mas 
apenas uma autorização 

para a obra, que será supor-
tada por verbas próprias da 
universidade.

Luis Ferreira deixou, no 
entanto, em aberto a pos-
sibilidade de ser obtido 
“financiamento parcial do 
Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR)”.

Questionado sobre o pro-
blema do alojamento estu-
dantil em Lisboa, o reitor da 
UL explicou que a abertura 
da nova residência não re-
solve “de forma nenhuma” 
a crise na habitação, mas é 
“um contributo para suprir as 
necessidades”.

Universidade de Lisboa vai construir
residência para estudantes com 200 camas

A Universidade de Lisboa (UL) vai construir uma nova residência uni-
versitária com 200 camas, um investimento de mais de cinco milhões 
de euros e com abertura prevista para 2026

É uma empresa privada 
que em quase todos os 

países do mundo processa 
os vistos de viagem para 
Portugal, seja de residência 
ou temporário. O Ministério 
dos Negócios Estrangeiro 
entregou-lhe um monopó-
lio que gera milhões, para 
evitar encargos com pesso-
al nos consulados. A VFS 
Global, com sede na Índia, 
recolhe os dados pessoais, 
incluindo biométricos, de to-
dos os viajantes de fora da 
EU, e guarda-os.

Na maior parte dos países 
é impossível contactar um 
consulado quando o objetivo 
é obter um visto de viagem 
para Portugal. Toda a tramita-
ção é, agora, assegurada por 
uma empresa privada, a VSF 

Infraestrutura entre o Por-
to e Gaia era, à data da 

inauguração, a que tinha o 
maior arco de betão arma-
do do Mundo.

A Ponte da Arrábida, que 
une o Porto a Vila Nova de 
Gaia, vai para obras com um 
orçamento de 5,5 milhões 
de euros. A intervenção visa 
reabilitar a face interior do 
tabuleiro e os pilares, se-

gundo o despacho publica-
do em ‘Diário da República’.

A manutenção contem-
pla 2,8 milhões de euros 
a serem pagos no próximo 
ano e 2,7 a pagar em 2026. 
Inaugurada em 1963, à 
data com o maior arco de 
betão armado do Mundo, 
na Ponte da Arrábida circu-
laram no último ano 113 mil 
carros por dia.

Obras na Ponte da
Arrábida com custo

de 5,5 milhões de euros

Portugal concede a empresa privada
monopólio para processamento de vistos

Global, sediada no Dubai, 
que, para processar os do-
cumentos, recolhe os dados 
pessoais e biométricos dos 
requerentes, remetendo-os 
depois às autoridades nacio-
nais para decisão final. O Mi-

nistério dos Negócios Estran-
geiros (MNE) garante que se 
trata de uma empresa certifi-
cada, mas não esclarece se 
a adjudicação do serviço foi 
por concurso público, nem 
se tem controlo sobre os da-

dos pessoais, nomeadamen-
te bancários e biométricos, 
recolhidos pela empresa. O 
presidente da associação 
Solidariedade Imigrante (SI), 
a maior do género em Portu-
gal, diz que se trata de uma 
“desresponsabilização do 
Estado Português” e garante, 
em declarações ao NOVO, 
que os serviços consulares 
continuam a prestar um “mau 
serviço” aos imigrantes”.

“São prestadores de ser-
viços que desconhecemos, 
quer a origem quer a credibi-
lidade”, atesta Timóteo Mace-
do, presidente da SI, associa-
ção com 54 mil membros de 
mais de cem nacionalidades, 
estando referenciada como 
uma das maiores, do género, 
na Europa.

O espetáculo comunitário e 
pagão vai realizar-se este 

sábado, dia 6, pela primeira 
vez desde 2016 e envolve aci-
ma de 280 figurantes.

Oito anos após a última 
edição, o Soutocico, no con-
celho de Leiria, volta a dar 
vida ao “Enterro do Baca-
lhau”, espetáculo de teatro de 
rua com raízes em 1938 e que 
pode atrair até quatro mil visi-
tantes, avança a organização.

O espetáculo comunitário 
e pagão vai realizar-se no dia 
06 de abril, envolvendo aci-
ma de 280 figurantes, dos 04 
aos 85 anos.

Habitualmente realizado a 
cada quatro anos, o “Enterro 
do Bacalhau” do Soutocico, 
aldeia da freguesia do Arra-
bal, a sete quilómetros de 
Leiria, regressa depois do 
interregno imposto pela pan-
demia e, por isso, esta será 
uma edição com sabor espe-
cial, explicou à agência Lusa 

Quatro Mil Visitantes Esperados no
Regresso do “Enterro do Bacalhau” em Leiria

“Passadas as sete sema-
nas da Quaresma, fazia-se o 
enterro do fiel amigo que lhes 
tinha ajudado a matar a fome 
às famílias”, conta Sílvia Brites.

Com uma traição e denún-
cia às autoridades pelo meio, 
o “Enterro do Bacalhau” do 
Soutocico inclui o funeral e 
enterro, de facto, do baca-
lhau, “com coveiro e tudo”. 
E há três sermões que lhe 

são dedicados: Vida e morte, 
Testamento e Exéquias.

“Os textos são atualiza-
dos todas as edições para 
conter crítica social - e es-
tamos numa altura bastante 
profícua em notícias, temos 
muito material! Na verdade, 
é um funeral, mas é para rir, 
tem sempre algum sarcas-
mo, alguma ironia”, nota a 
organizadora. Até ao enter-

a presidente do Clube Recre-
ativo e Desportivo do Souto-
cico, Sílvia Brites.

“Há bastante entusiasmo, 
as pessoas estão muito mo-
tivadas e querem participar. 
Entre a organização já não 
fazemos isto há oito anos, é 
muito tempo. O ‘Enterro do 
Bacalhau’ é o nosso ‘ex-lí-
bris’, é o nosso bebé”.

Se a meteorologia ajudar, 
“teremos aqui entre três e 
quatro mil pessoas”, antecipa 
a responsável, sobre o núme-
ro de visitantes. “A última edi-
ção foi em 2016” e “há muita 
saudade nas pessoas”.

A tradição, recorda, come-
çou em 1938, representando 
o tempo, no século XVI, em 
que a Igreja proibia o consu-
mo de carne na Quaresma 
- a menos que se pagasse a 
Bula. Em alternativa, o povo, 
menos abastado, alimentava-
se de bacalhau, “na altura o 
peixe mais barato”.

ro, há um cortejo pela aldeia, 
com cerca de 1,5 quilóme-
tros, que inclui atores e figu-
rantes a interpretar padres e 
freiras, pescadores, varinas, 
padeiros, bombeiros, carpi-
deiras, entre outros. A filar-
mónica do Soutocico e ele-
mentos da banda do Arrabal 
e outros músicos interpretam 
a marcha fúnebre de Chopin. 
A peça termina com o “Julga-
mento de Judas”

No Soutocico, o teatro de 
rua começou em 1938, mas 
foi rapidamente proibido pela 
ditadura e só regressou em 
1977, “embora em moldes 
diferentes”. E voltou a ter 
problemas: a Igreja Católica 
foi contra a representação de 
padres, freiras e até um bis-
po na festividade pagã.

“O padre dizia na missa: 
‘É o Enterro do Bacalhau, 
mas os católicos não vão. 
Fechem as portas, as jane-
las e não vão’. Era mesmo 

complicado”, lembra Sílvia 
Brites. A filarmónica do Sou-
tocico chegou “a ser exco-
mungada por participar num 
teatro de rua. Foram tempos 
complicados”.

Ultrapassadas as difi-
culdades, alterada a data 
e estabelecidos canais de 
comunicação com a Igreja, 
o “Enterro do Bacalhau” do 
Soutocico é, hoje, “um orgu-
lho muito grande” para quem 
habita a aldeia.

“Todos nós queremos 
muito manter esta tradição 
viva”, estando até a ser pon-
derada a candidatura da fes-
tividade ao Inventário do Pa-
trimónio Imaterial Cultura.

O “Enterro do Bacalhau” 
do Soutocico começa no sá-
bado, às 17:00, com o Fes-
tival Gastronómico do Baca-
lhau, em que são servidos 
pratos produzidos com baca-
lhau. A peça de teatro de rua 
começa às 21:00.
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O setor do fitness  em Portu-
gal está num processo ace-

lerado de consolidação. A SC 
Fitness, detentora das marcas 
Solinca e Element, incorporou 
no primeiro trimestre deste ano 
6 espaços Kalorias, uma unida-
de Holmes Place e 2 ginásios in-
dependentes. E tem já em curso 
4 outros processos de aquisição 
para concluir ainda em 2024, 
que integram a meta de abrir 
mais de 25 clubes neste exercí-
cio, revela Bernardo Novo, CEO 
da empresa do Grupo Sonae. 
Este movimento da líder da in-
dústria do fitness no país deverá 
ser acompanhado pela entrada 
de novos operadores interna-
cionais no mercado. Enquanto 
isso, a SC Fitness prepara-se 
para ganhar escala na Europa, 
com a abertura dos primeiros 4 
ginásios na Chéquia.

As peças deste negócio não 
param de se mover. Este mês, 
soube-se que a rede Fitness UP 
está à venda. Esta cadeia, fun-
dada por Hélder Ferreira, tem 
perto de 50 ginásios, a maioria 
concentrada no norte do país. 
Contatada, a empresa, com 
sede em Famalicão, não adian-
tou quaisquer informações sobre 
a eventual transação, nem dados 
da atividade. Já a SC Fitness 
não deu indicações de estar inte-
ressada em adquirir a rede.

“As notícias de 2024 que co-
nheço sobre esse tema são des-
te mês e referem uma eventual 
venda com mandato de asses-
soria financeira entregue à Cle-
arwater, depois de uma ajuda 
do Banco do Fomento; não sei 
mais do que isso que foi tornado 
público”, afirma Bernardo Novo.

Indústria do fitness consolida em Portugal
e prepara-se para saltar para o exterior

Segundo José Júlio Castro, 
presidente da Portugal Ativo, 
associação que reúne as em-
presas da indústria portuguesa 
de fitness, o interesse de opera-
dores internacionais que existiu 
antes da pandemia, e que foi 
por ela interrompido, regressou.

“Acreditamos que os próxi-
mos anos tragam novas empre-
sas a operar em Portugal”, no 
segmento low cost, diz. A Fit-
ness HUT, marca do grupo es-
panhol Vivagym, admite existir 
muita margem para crescer no 
mercado nacional e, por isso, 
pretende continuar a expansão 
da rede premium low cost, como 
define o seu modelo de negócio. 
A empresa, que explora 41 gi-
násios, reconhece que estão a 
chegar mais operadores e que 
o setor está em processo de 
consolidação, mas há mercado 
para todos, adianta fonte oficial.

O gestor da Sonae também 
acredita que se continuará a as-
sistir a movimentos de consoli-
dação, com reforço da posição 
de alguns operadores, e lembra 

variáveis, como o marketing e 
os sistemas de informação, que 
requerem investimentos signi-
ficativos mais facilmente renta-
bilizáveis quando existe escala. 
Na sua opinião, “o mercado por-
tuguês ainda está muito frag-
mentado no nosso negócio e, 
à medida que amadurece, deve 
consolidar e expandir”.

O setor ainda não conseguiu 
regressar aos níveis da perfor-
mance registada em 2019, ano 
anterior à pandemia, que ficou 
marcado por indicadores recor-
de. Mas começa a aproximar-se 
e há até um parâmetro que já foi 
ultrapassado: o número de pra-
ticantes. Como aponta úlio Cas-
tro, “em 2022, tínhamos já regis-
tado um aumento em relação ao 
período de antes da pandemia, 
em 2019, contavam-se 688 mil, 
e estimamos que já tenhamos, 
em 2023, ultrapassado os 700 
mil praticantes”.

A oferta de espaços também 
já apresenta sinais de forte re-
cuperação. As estimativas da 
associação são para a existên-

cia de mais de mil ginásios no 
país, número que compara com 
os 1100 em funcionamento an-
tes da crise pandêmica.

O faturamento está ainda lon-
ge dos 289,3 milhões de euros 
registados em 2019. As contas 
do ano passado ainda não estão 
fechadas, mas há já alguns in-
dicadores que permitem afirmar 
que existe um acréscimo na fatu-
ração dos ginásios em Portugal 
na ordem dos 15%, ou seja, ron-
dará os 264 milhões de euros. 
E isto apesar do crescimento já 
significativo do número de prati-
cantes. Como explica, uma das 
razões será, sem dúvida, o cres-
cimento de ginásios de baixo ou 
médio preço. Só cerca de 10% 
serão do segmento premium.

A SC Fitness fechou 2023 
com 44 clubes em operação, 
tendo registado um crescimento 
de 23% no volume de negócios 
e 14% nos sócios ativos. Para 
Bernardo Novo, a faturação re-
gistada no ano passado refor-
çou a posição de liderança no 
mercado português, aproximan-
do-se dos 50 milhões de euros.

Para este ano, o presidente 
da Portugal Ativo perspectiva 
que o setor continuará a cres-
cer em número de praticantes e 
de faturamento apoiado no de-
senvolvimento das empresas e 
na vinda de alguns operadores 
estrangeiros. ” A atividade tem 
também verificado um cresci-
mento já muito visível de peque-
nos estúdios, que vai também 
contribuir para o nosso desejo 
de atingir, pelo menos, os 8% 
de taxa de penetração em 2026, 
contra os cerca de 7% que re-
gistamos hoje”.

O Instituto da Habitação e 
da Reabilitação Urbana 

escolheu Vila Nova de Gaia 
e Setúbal para dar a saída 
da política Nova Geração de 
Cooperativismo para a Pro-
moção de Habitação Acessí-
vel, que integra o programa 
Mais Habitação. O objetivo 
é disponibilizar casas num 
modelo de propriedade co-
letiva, ou seja, as habitações 
mantém-se na posse da coo-
perativa, sendo cedidas aos 
cooperadores na modalidade 
de direito de uso ou de ar-
rendamento acessível. Estes 
primeiros projetos habitacio-
nais são lançados numa al-
tura em que as rendas dos 
novos contratos conhece-
ram um aumento de 10,6%.                                                                                                                        
Em Setúbal, o instituto públi-
co disponibiliza um terreno 
de 2393 m², na freguesia de 
S. Sebastião, com poten-
cial para a construção de 
50 apartamentos e lugares 
de garagem, num total de 
6 pisos. Em Gaia, está pre-
vista a cedência de um lote 
de 3272 m², na freguesia da 
Madalena, onde poderá ser 
construído um edifício com 
cerca de 80 apartamentos 
e uma área para estaciona-
mento. Os interessados em 
desenvolver estes projetos-
piloto têm de manifestar a 
sua intenção junto do IHRU 
até 2 de maio. Trata-se de 
2 imóveis, propriedade do 
IHRU, já anteriormente des-
tinados ao fim cooperativo e 
à promoção público-comuni-
tária, e cuja proposta agora 
se renova, adiantou o IHRU .                                                                                                                                         
Segundo o instituto, os dois 
projetos estão abertos a ma-
nifestações de interesse de 
cooperativas já constituídas 
ou de cidadãos interessados 

em formar uma sociedade 
coletiva. Os protocolos a ce-
lebrar entre o IHRU e essas 
potenciais entidades podem 
contemplar a totalidade ou 
apenas parte da capacidade 
edificativa dos terrenos. O 
programa Nova Geração de 
Cooperativismo para a Pro-
moção de Habitação Aces-
sível contempla a cedência 
gratuita do direito de super-
fície por um período igual ou 
superior a 75 anos.

Para já, o IHRU tem ape-
nas os terrenos de Setú-
bal e Gaia disponíveis para 
este fim. No entanto, admi-
te afetar outros lotes para 
construção ou edifícios para 
reabilitação da Bolsa de Imó-
veis do Estado. Nesse sen-
tido, está permanentemente 
aberta a apresentação de 
manifestações de interes-
se para outras localizações. 
Como refere, a identificação 
de imóveis a afetar à Nova 
Geração de Cooperativismo 
para a Promoção de Habita-
ção Acessível será realizada 
a partir da Bolsa de Imóveis 
do Estado, em função das 
manifestações de interesse 
submetidas no Portal da Ha-
bitação, sem prejuízo de ou-
tras formas de identificação 
de necessidades no âmbito 
de contatos institucionais en-
tre o IHRU, os municípios e 
setor cooperativo.

Uma das regras da pro-
moção destes empreendi-
mentos é enquadrar-se no 
regime de habitação a cus-
tos controlados. Também 
não é permitida a venda nem 
do todo nem de parte dos 
edifícios construídos ou rea-
bilitados. A gestão do projeto 
e atribuição fica a cargo das 
cooperativas.

Gaia e Setúbal escolhidas 
para projetos-piloto

de rendas acessíveis

O indicador de confiança 
dos consumidores au-

mentou entre dezembro e 
março, invertendo o movi-
mento descendente obser-
vado nos quatro meses an-
teriores e atingindo o valor 
mais elevado desde feverei-
ro de 2022.

Num comunicado divul-
gado, o Instituto Nacional de 
Estatística  informa também 
que o saldo das opiniões dos 
consumidores sobre a evolu-
ção dos preços diminuiu nos 
últimos dois meses, após ter 
aumentado em janeiro.

Já as perspectivas rela-
tivas à evolução futura dos 
preços também diminuiu nos 
últimos dois meses, de forma 

significativa em março, de-
pois do aumento expressivo 
observado em janeiro, refere.

O INE afirma também que 
o indicador de clima econô-
mico aumentou em março, 
contrariando a redução ob-
servada no mês anterior.

Os indicadores de con-
fiança aumentaram nos ser-
viços e, de forma ligeira, no 
comércio, tendo diminuído 
moderadamente na indústria 
transformadora e na constru-
ção e obras públicas.

O saldo das expectativas 
dos empresários sobre a 
evolução futura dos preços 
de venda diminuiu significati-
vamente em março em todos 
os setores, indica o INE.

Confiança dos consumidores 
sobe para máximo desde 

fevereiro de 2022

Portugal caiu quatro luga-
res no ranking das demo-

cracias liberais, passando 
do 22.º lugar em 2022 para 
o 26.º lugar em 2023. A con-
clusão é do último relatório 
“Variety of Democracies”, do 
Instituto V-Dem, da Universi-
dade de Gotemburgo, que é 
baseado em 71 indicadores, 
como o controle dos gover-
nos e dos parlamentos, o 
sistema judicial, o respeito 
pela Constituição e as liber-
dades cívicas.

A lista de 179 países é 
liderada pelos países escan-
dinavos, com Dinamarca (em 
1.º), Suécia (2.º) e Noruega 
(3.º) na frente. China, Coreia 
do Norte, Afeganistão, Síria 
e Eriteia estão entre as últi-
mas posições.

Em declarações ao jor-
nal “Público”, Tiago Fernan-
des, coordenador do estudo 
na parte relativa a Portugal, 
financiada pela Fundação 
Francisco Manuel dos San-
tos, explica que, embora 
tenha havido um recuo, 
Portugal ainda se encontra 
no topo na lista de melho-
res democracias do mundo. 
“Portugal está na casa dos 
20% dos países mais demo-
cratas do mundo”, sublinha 
o investigador do ISCTE 
especializado em análises 
políticas sobre democracia. 
Em 2023, Portugal teve uma 
pontuação média de 0,75 

Portugal cai quatro lugares no ranking 
das democracias mas continua no topo

(numa escala de 0 a 1), não 
muito atrás dos 0,88 da Dina-
marca. “Não é uma diferença 
muito grande”.

Portugal, que em 2019 
ocupava o 8.º lugar do 
ranking - está agora ligei-
ramente atrás de Espanha 
(23.º), Itália (24.º) e Canadá 
(25.º), e à frente de países 
como Islândia (27.º), Japão 
(30.º) ou Grécia (50.º). “Por-
tugal é uma democracia li-
beral consolidada. Está na 
26.ª posição em 179 países”, 
aponta Tiago Fernandes. 
O professor e investigador 
reconhece que houve um 
decréscimo nos níveis de 
pontuação global, sobretudo 
desde 2021, atribuindo-o à 
privação de direitos durante 
a pandemia, mas ressalva 
que isso não significa que a 
democracia portuguesa está 
em crise como esteve a de-
mocracia húngara, a brasilei-
ra ou até a norte-americana.

“Não estamos a sofrer 
uma crise democrática. Es-
tamos com algumas práticas 
democráticas que não es-
tão a ser resolvidas e piora-
ram um bocadinho”, conclui, 
apontando que as principais 
áreas de declínio se centram 
na comunicação social, no 
sistema judicial, na perda de 
qualidade da administração 
pública e na tendência das 
maiorias parlamentares de-
pois da “geringonça”.

No caso dos média, as 
preocupações dizem respei-
to ao enfraquecimento da ca-
pacidade de garantir pluralis-
mo, maior autocensura e ao 
crescimento de uma cobertu-
ra tendenciosa e ideológica. 
Quanto ao sistema judicial, 
há uma preocupação gene-
ralizada em relação às difi-
culdades do acesso à justiça 
e uma erosão em relação à 
transparência e eficácia das 
leis. “Houve ainda problemas 
relacionados com a liberda-
de de tortura antes de 2022, 
que creio estarem relaciona-
dos com o caso da morte do 
cidadão ucraniano no SEF, 
mas também uma ligeira ero-
são na independência dos 
tribunais”, diz o professor.

Por outro lado, o fim da 
“geringonça”, em 2019, fez 
cair a capacidade de os par-
tidos da oposição exercerem 
capacidades de controle e 
investigação contra o partido 
do Governo, assim como a 
capacidade do Parlamento 
de questionar e investigar o 
Executivo. “Isso viu-se com 
as comissões de inquérito. 
Nunca deram em nada”, nota 
Tiago Fernandes, que apon-
ta ainda as interferências do 
presidente da República e a 
tensão institucional gerada 
entre o Governo e o Palácio 
de Belém, que travou pro-
postas levadas pelo Execu-
tivo ao Parlamento, como a 

morte medicamente assisti-
da e o acesso das secretas 
aos metadados.

O relatório deixa um aler-
ta sobre como a globalização 
está a favorecer mais as di-
taduras do que as demo-
cracias, com o aumento do 
número de economias emer-
gentes, os chamados “BRI-
CS”, a fixarem-se através de 
regimes autocratas (com o 
Egipto, Etiópia, Irão, Arábia 
Saudita e Emirados Árabes 
Unidos), o que corresponde 
também ao enfraquecimento 
do poder econômico das de-
mocracias.

Países como Índia, Chi-
na e Rússia têm aumentado 
a vigilância, censura e re-
pressão, aponta o relatório, 
que destaca África do Sul 
e Brasil como democracias 
resistentes que enfrentam 
desafios, no segundo caso, 
o país enfrenta o legado da 
polarização na sociedade 
deixada pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro.
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Política

A mudança de governo será  
uma verdadeira revolução 

no grupo parlamentar do PS, 
deverão tornar-se deputados 17 
ministros e secretários de Estado 
do Executivo cessante de Antó-
nio Costa, que na véspera deu 
lugar ao XXIV Governo Consti-
tucional, de Luís Montenegro. A 
bancada socialista, que iniciou a 
legislatura ainda sob a liderança 
de Brilhante Dias, mas que se 
espera passar a ser presidida 
por Francisco Assis ou por Pedro 
Delgado Alves, recebe reforços 
de peso, muito úteis na oposição 
a um Governo minoritário e em 
dificuldades desde o primeiro 
momento, bem patentes na elei-
ção do social-democrata Aguiar
-Branco para a presidência da 
Assembleia da República .

Em sentido contrário, 6 elei-
tos do PSD (Luís Montenegro, 
Joaquim Miranda Sarmento, 
Ana Paula Martins, António Lei-
tão Amaro, Miguel Pinto Luz e 
Rita Júdice), tal como o presi-
dente do CDS-PP, Nuno Melo, já 
tomaram posse enquanto mem-
bros do Governo, podendo re-
gistar-se mais saídas nas duas 
bancadas da Aliança Democráti-
ca quando da tomada de posse 
dos secretários de Estado , que 
está agendada para sexta-feira.

Mas mesmo que nenhuma 
dessas escolhas recaia sobre 
deputados recém-empossados, 
a soma das entradas e saídas 
de governantes leva a que pelo 
menos um em cada dez dos 230 
representantes eleitos do povo 
português que participaram na 
primeira semana da legislatura 
estejam de saída da Assembleia 

Entre os protagonistas do 
Governo cessante que se jun-
tam à bancada socialista desta-
cam-se a até agora ministra da 
Presidência, Mariana Vieira da 
Silva, o responsável pela pasta 
das Finanças, Fernando Medina, 
e a ministra dos Assuntos Parla-
mentares, Ana Catarina Mendes. 

Mudanças de governo trocam 
um em cada dez deputados

Estes 2 últimos poderão estar 
a prazo, visto que têm sido da-
dos como fortes hipóteses para 
a lista socialista nas eleições 
europeias de 9 de junho, mas 
também foram eleitos deputados 
outros participantes nas reuni-
ões do Conselho de Ministros de 
António Costa: Ana Abrunhosa, 
Ana Mendes Godinho, José Luís 
Carneiro, Manuel Pizarro e Ma-
rina Gonçalves, muito próxima 
do secretário-geral do PS, Pedro 
Nuno Santos, de quem foi chefe 
de gabinete quando este era se-
cretário de Estado dos Assuntos 
Parlamentares e articulador da 
Geringonça.

A caminho da bancada par-
lamentar do PS vêm também os 
até agora secretários de Esta-
do Ana Sofia Antunes , António 
Mendonça Mendes , Eduardo 
Pinheiro, Isabel Almeida Rodri-
gues, Isabel Oneto, João Paulo 
Correia, José Mário Costa, Nuno 
Fazenda e ainda Paulo Cafôfo. 
Mas o antigo presidente da Câ-
mara do Funchal também é o 
atual líder do PS-Madeira, pelo 
que a prioridade às eleições re-
gionais, convocadas pelo Presi-
dente da República, para 26 de 
maio, pode eventualmente levar 
a que não se mantenha muito 
tempo no hemiciclo.

As saídas para o Governo 
dos ministros já empossados  e 

sexta-feira os secretários de Es-
tado vão alterar drasticamente 
a composição das filas diantei-
ras no quadrante mais à direita 
da Assembleia . Dos 5 sociais-
democratas que ocuparam a 
primeira fila no primeiro dia da 
legislatura saem Montenegro e 
Miranda Sarmento, para o Go-
verno, bem como Aguiar-Branco 
e Teresa Morais, na qualidade 
de presidente e vice-presidente 
da Assembleia da República, 
mantendo-se apenas o secretá-
rio-geral do PSD, Hugo Soares, 
que será confirmado como novo 
líder parlamentar do partido que 
conta com o maior número de 
deputados (78).

Com o primeiro-ministro e 
cinco ministros (Ana Paula Mar-
tins, António Leitão Amaro, Joa-
quim Miranda Sarmento, Miguel 
Pinto Luz e Rita Júdice) a deixa-
rem a bancada do PSD, entram 
para os seus lugares a vetera-
na deputada e eurodeputada 
Regina Bastos, o deputado da 
Assembleia Municipal de Lisboa 
Carlos Reis, a consultora de Co-
municação  Andreia Bernardo, 
o vice-presidente da Câmara 
de Albufeira Cristiano Cabrita, o 
presidente da Câmara de Ser-
nancelhe, Carlos Silva Santiago, 
e a ex-deputada Ana Oliveira.

Pelo lado do parceiro de 
coligação do PSD, a saída de 

A Juventude Socialista  apa-
gou várias publicações na 

rede social X com críticas a al-
guns ministros do novo elenco 
governativo devido a um erro 
identificado sobre a nova minis-
tra da Saúde, Ana Paula Mar-
tins. No tweet, os socialistas 
referiam que a nova governan-
te era diretora do Hospital de 
Santa Maria durante o caso das 
gémeas brasileiras com atrofia 
muscular espinhal quando, na 
verdade, só ocupava o cargo na 
altura em que o caso veio a pú-
blico e não quando os tratamen-
tos ocorreram.

Na rede social X, a JS  de-
cidiu apagar a publicação por-
que a mensagem não foi ade-
quadamente expressa e pede 
desculpas aos visados. Ao Ob-
servador, o líder da JS, Miguel 
Costa Matos, reconhece o erro. 
“A nossa política é quando te-
mos um erro assumi-lo, pedir 
desculpa, retirar o post. Não 
queremos alimentar desinfor-
mação”, afirmou.

No tweet sobre Ana Pau-
la Martins, a JS referia que a 
nova governante foi diretora de 
lobby de uma farmacêutica, foi 
diretora do Hospital de Santa 
Maria durante o caso das gé-
meas e, na classificação de ex-
periência governativa, não tem 

JS assume erro e apaga 
tweets com críticas ao 

novo Governo
nada de relevante.

Ana Paula Martins assumiu 
a direção do conselho de admi-
nistração do Centro Hospitalar 
Lisboa Norte, a que pertence o 
Hospital de Santa Maria, em fe-
vereiro de 2023, cargo que ocu-
pou até janeiro de 2024. O “caso 
das gémeas” luso-brasileiras 
com atrofia muscular espinhal 
que receberam um tratamen-
to de quatro milhões de euros 
no Hospital de Santa Maria em 
2020, através de uma alegada 
cunha, veio a público em no-
vembro do ano passado, depois 
de uma notícia da TVI. A nova 
ministra estava, portanto, à fren-
te do Hospital quando o caso 
veio a público e não quando os 
tratamentos ocorreram.

Miguel Costa Matos refere, 
ao Observador, que esta publi-
cação fazia parte de um tweet 
mais amplo com críticas a ou-
tros ministros, críticas essas 
que a JS mantém, embora tam-
bém tenha apagado os tweets. 
“Criticamos o fato de termos um 
ministro das Infraestruturas que 
privatizou a TAP à 25.ª hora e 
assinou uma garantia ilimitada 
de cobrir as dívidas da TAP no 
futuro, que como autarca não 
construiu habitação para os jo-
vens”, exemplifica.

Segundo Miguel Costa Ma-
tos, também são tecidas críticas 
ao novo ministro das Finanças, 
Joaquim Miranda Sarmento, 
com a JS a acusar o social-de-
mocrata de ter expressado opi-
niões contra o aumento do sa-
lário mínimo ou o financiamento 
público do ensino superior, as-
sim como ao novo ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Paulo 
Rangel. O líder da JS reafirma 
as críticas e promete uma oposi-
ção enérgica ao governo, o que 
passará pelas redes sociais.

O secretário-geral do PSD, 
Hugo Soares, destacou a 

“experiencia política” do elenco 
do XXIV Governo Constitucio-
nal e a capacidade de recruta-
mento na sociedade civil, sa-
lientando ainda a criação de um 
ministério da juventude.

“O novo governo de Por-
tugal apresentado ao senhor 
Presidente da República con-
juga experiência política com a 
capacidade de recrutamento da 
sociedade civil. É um governo 
que traz o combate político mas 
também a capacidade técnica 
para governar e transformar o 
país, sempre com foco nas pes-
soas”, considerou Hugo Soares.

O dirigente fez questão de 
destacar alguns nomes da so-
ciedade civil enumerando a 
nova ministra da Justiça, Rita 
Júdice, da Cultura, Dalila Rodri-
gues, da Administração Interna, 
Margarida Blasco, ou o ministro 
da Educação, Ciência e Inova-
ção, Fernando Alexandre.

Hugo Soares salientou tam-
bém o sinal político muito rele-
vante dado pelo primeiro-mi-
nistro, ao criar um Ministério da 
Juventude e da Modernização, 
que será liderado pela vice-pre-
sidente do PSD Margarida Bal-
seiro Lopes.

“É um sinal muito importan-
te das preocupações do pri-
meiro-ministro com os jovens 
portugueses”.

Hugo Soares salientou igual-
mente que o elenco ministerial 
apresentado tem muita experiên-
cia a nível europeu, com antigos 
eurodeputados como Paulo Ran-
gel, que será ministro de Estado 

e dos Negócios Estrangeiros, 
Maria da Graça Carvalho no Am-
biente e Energia, José Manuel 
Fernandes na Agricultura ou ain-
da Nuno Melo (CDS-PP) como 
ministro da Defesa Nacional.                                                                                                      
O vice-presidente do CDS-PP 
Paulo Núncio considerou que 
o Governo liderado pelo social-
democrata Luís Montenegro é 
um executivo de combate e de 
qualidade, no qual o partido está 
muito bem representado. 

Em declarações aos jornalis-
tas na Assembleia da República, 
o deputado centrista considerou 
que o Governo apresentado por 
Luís Montenegro ao Presiden-
te da República é de combate, 
com experiência e de qualidade.

“É um Governo que repre-
senta uma combinação virtuosa 
entre políticos experientes e com 
provas dadas e quadros inde-
pendentes credíveis e reputados 
que representam o melhor que a 
sociedade civil e a academia têm 
para apresentar”, considerou. 

Na opinião de Paulo Núncio, 
o XXIV Governo Constitucional 
vai cumprir o programa eleito-
ral apresentado pela coligação 
Aliança Democrática , com es-
pecial enfoque na redução de 
impostos, na reposição da eficá-
cia no Serviço Nacional de Saú-
de ou na melhoria de condições 
das forças de segurança e dos 
militares, e mostrou-se convicto 
de que o próximo executivo vai 
também melhorar a qualidade 
e exigência na escola pública, 
e reforçar significativamente o 
combate à corrupção para refor-
çar a credibilidade das nossas 
instituições democráticas.

PSD destaca executivo com 
“experiência política” e 

“preocupação” com juventude

Nuno Melo, que assume a pas-
ta da Defesa Nacional e será o 
único ministro do CDS-PP, deve 
elevar Paulo Núncio a líder par-
lamentar dos centristas e con-
duzir ao regresso à Assembleia 
da República de Álvaro Castelo 
Branco, que é o seguinte na 
“linha de sucessão” do partido 
na lista da AD pelo Círculo do 
Porto, seguindo-se o também 
ex-deputado João Almeida, a 
vereadora da Câmara do Por-
to Catarina Araújo e Fernando 
Barbosa. Caso Núncio, que foi 
secretário de Estado dos As-
suntos Fiscais no Governo de 
Pedro Passos Coelho e Paulo 
Portas, também vier a integrar 
o próximo Executivo, o mandato 
do CDS-PP em Lisboa passaria, 
sucessivamente, para a ex-de-
putada Isabel Galriça Neto, para 
o secretário-geral Pedro Morais 
Soares, para o presidente da 
Juventude Popular, Francisco 
Camacho, e finalmente para as 
dirigentes centristas Maria Luísa 
Aldim e Raquel Paradela.

Mais depressa sucederão 
mais saídas da bancada do 
PSD, decorrentes da posse dos 
secretários de Estado. Entre 
os nomes mais prováveis es-
tão o independente Alexandre 
Homem Cristo, especialista em 
Educação, e ainda João Vale e 
Azevedo e Óscar Afonso, pos-
síveis secretários de Estado do 
Ministério das Finanças.

Uma das características do 
elenco de ministros apresentado 
por Luís Montenegro a Marcelo 
Rebelo de Sousa é a elevada 
percentagem de eurodeputa-
dos, com quatro entre os 17 titu-
lares das pastas saídos direta-
mente do Parlamento Europeu. 
Além do líder do CDS-PP, Nuno 
Melo, , os sociais-democratas 
Paulo Rangel (ministro de Es-
tado e Negócios Estrangeiros), 
Graça Carvalho (Ambiente e 
Energia) e José Manuel Fernan-
des (Agricultura e Pescas).         

O líder do Chega, André Ven-
tura, saudou os elementos 

do novo Governo, desejou sorte 
e pediu empenho ao serviço de 
Portugal, assim como respostas 
a urgências como saúde, habi-
tação, forças de segurança e 
pensões, mas criticou as esco-
lhas de Luís Montenegro.

“É um governo dominan-
temente partidário, composto 

por figuras da cúpula do PSD, 
do seu círculo político de pro-
ximidade, o que as circunstân-
cias possam justificar, mas que 
mostra incapacidade de recor-
rer à sociedade civil para bus-
car nomes com prestígio que 
poderiam reforçar ministérios 
importantes como Justiça e Fi-
nanças. Esperava-se mais em 
matérias importantes”, afirmou 

Ventura, acusando os nomes 
escolhidos de não serem vistos 
como reformistas.

O líder do Chega criticou 
também as escolhas de Rita 
Júdice (ministra da Justiça), 
Miguel Pinto Luz (ministro das 
Infraestruturas e Habitação) e 
Margarida Balseiro Lopes (mi-
nistra da Juventude e Moderni-
zação), por terem falta de ex-

periência nas respetivas áreas.                                                                                                                                 
“São 17 ministérios, apenas 
menos um do que o anterior Go-
verno, e Montenegro poderia ter 
feito bastante mais para mostrar 
que estava empenhado em re-
duzir gorduras e excessos do 
Estado”, criticou Ventura, que 
concluiu as declarações em jor-
nalistas com um desejo de boa 
sorte ao novo Governo.

A coordenadora do BE criti-
cou o novo Executivo. “Só 

se pode esperar o pior deste 
Governo, até pelos ministros 
escolhidos”, disse Mariana Mor-
tágua destacando as escolhas 
dos titulares das pastas do Tra-
balho, Saúde e Educação.

É com enorme preocupação 
que a bloquista vê o futuro e acu-
sa o programa eleitoral da Alian-
ça Democrática, que ganhou as 
legislativas de 10 de março, de 
não ter uma ideia sobre como 
resolver a crise na habitação, no 
SNS ou sobre como subir salá-
rios e combater a precariedade.

“Quando olhamos para os 
principais ministros e ministras 
das pastas centrais de proble-
mas que temos de resolver, es-

sas preocupações só se aden-
sam”, afirmou Mariana Mortágua.

Para a líder do Bloco de 
Esquerda, Ana Paula Martins, 
agora ministra da Saúde e an-
tiga presidente do conselho de 
administração do Hospital Santa 
Maria, foi responsável pelo en-
cerramento do serviço de obste-
trícia naquela unidade. 

“É uma ministra da Saúde que 
defende a privatização do acesso 
à saúde, que não tem qualquer 
pudor em dizê-lo, que acha que o 
acesso à saúde deve ser privatiza-
do, partilhado com os privados, e 
que está à frente da pasta do Ser-
viço Nacional de Saúde ”, criticou.

Em relação a Fernando 
Alexandre, novo ministro da 
Educação e Ensino Superior, a 

bloquista lamenta que tenha um 
percurso muito distante do setor.

“Trata-se de uma das pastas 
mais importantes”,  sublinhando 
que existem problemas graves 
na carreira dos professore”, no-
meadamente a nível de salários 
e capacidade de atração.

A propósito da escola, Mortá-
gua relembrou declarações que o 
agora ministro da Educação, terá 
proferido no período da troika.

“Defendeu cortar definitiva-
mente o 14.º mês a todos os 
funcionários públicos, não tem-
porariamente, mas definitiva-
mente, e defendeu cortar tam-
bém definitivamente um mês 
nas reformas acima dos 1.500 
euros, porque na altura entendia 
que era uma boa forma de as 

pessoas assentarem os pés na 
terra e perceberem que no futu-
ro as reformas são mais baixas”.

Mariana Mortágua criticou 
também a nova ministra do Tra-
balho, Maria do Rosário Palma 
Ramalho, acusando-a de atacar 
todos os avanços que houve na 
lei laboral e na defesa da desre-
gulação do trabalho.

“Portanto, em três áreas cen-
trais,  saúde, educação, trabalho 
, temos três ministros com posi-
ções a favor da desregulação, 
com posições no passado de 
apoio a cortes salariais, nas pen-
sões, com posições de apoio à 
privatização de serviços públicos 
essenciais”, criticou, reiterando 
que “só se pode esperar o pior 
deste Governo”.                                                 

 Mariana Mortágua critica escolha de
ministros: “Só se pode esperar o pior”

Ventura: “Esperava-se mais em matérias importantes. 
Não são nomes vistos como reformistas”
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Equipe Equipe

O Sporting entrou pressionado na Reboleira depois da vitória do 
Benfica, sofreu um rude golpe no início e dificultou a tarefa pela 

reconquista da liderança, mas Francisco Trincão assumiu as respon-
sabilidades do jogo e guiou o leão para a reviravolta diante do Estrela 
da Amadora (2-1).

Um triunfo importantíssimo na caminhada dos leões, algo que fi-
cou claramente à vista pelos festejos em harmonia com as bancadas 
logo após o apito final. É que na próxima rodada há dérbi com o 
Benfica e um triunfo em Alvalade pode sentenciar as contas do título.

Estrela da
Amadora -Sporting, 1-2

O FC Porto saiu da partida, não 
só com a derrota ante o Estoril 

(1-0) na 27.ª jornada da I Liga, mas 
também com várias baixas para 
os dois próximos jogos oficiais, 
ambos frente ao Vitória, um para 
a Taça de Portugal e outro para o 
campeonato.

Diogo Costa e Francisco Con-
ceição, expulsos no decorrer do 
encontro, vão falhar o jogo da 
Taça de Portugal em Guimarães. 
O goleiro viu o vermelho direto na 
Amoreira aos 65 minutos e Concei-
ção foi expulso por acumulação de 
amarelos ao minuto 89.

Já Otávio e Evanilson viram, 
cada um, na Amoreira, o quinto 
cartão amarelo na presente edição 
da Liga, o que os afasta do jogo da 
Liga no Dragão, ante o Vitória, no 

Expulsões e amarelos: as quatro
baixas do FC Porto para o Vitória

próximo domingo.
De referir ainda que Pepê, ao 

contrário do inicialmente atacan-
te na, não foi quem viu o cartão 
vermelho direto após o jogo, mas 
sim o administrador da SAD do 
FC Porto, Luís Gonçalves, tal 

como consta já na ficha oficial de 
jogo da Liga.

Os dragões visitam, na primeira 
mão das meias-finais da Taça de 
Portugal. No domingo, dia 7, há re-
encontro no Dragão (20h30), para 
a 28.ª partida do campeonato.

Com Artur Jorge fechado no Botafogo, o Sp. Braga tem Daniel 
Sousa como alvo prioritário no mercado, mas, segundo apu-

rou o Maisfutebol, o acordo dependeria de uma compensação 
financeira para o Arouca.

Daniel Sousa tem contrato válido com os arouquenses até o 
fim desta temporada e, para sair já, os minhotos precisariam de 
pagar um milhão de euros de cláusula de rescisão.

Aos 39 anos, Daniel Sousa está a cumprir a segunda tempo-
rada como técnico em Portugal - antes passou pelo Gil Vicente. 
No estrangeiro, trabalhou como adjunto de André Villas-Boas no 
Zenit, Shanghai SIPG e Olympique de Marselha.

Arouca quer um milhão de euros para
libertar Daniel Sousa para o Sp. Braga

O Al Nassr, de Luís Castro, go-
leou, em casa, o Al Tai por 5-1 

e regressou às vitórias na Liga 
Saudita. Cristiano Ronaldo e Otá-
vio foram titulares na equipe do 
treinador português, tal como Alfa 
Semedo, antigo jogador do Benfi-
ca, no conjunto visitante.

Aos 20 minutos, Otávio que-
ria cruzar para Brozovic, que não 
conseguiu desviar, mas a bola 
acabou dentro da baliza do Al 
Tai, que chegou ao empate logo 
a seguir, num grande momento 
de Misidjan.

O camisola 10 da equipe fo-
rasteira sentou Brozovic e atirou 
fora do alcance de Ospina. Só 
que Misidjan borrou a pintura aos 

Ronaldo assina hat-trick e Otávio
também marca na goleada do Al Nassr

36 minutos, quando viu o segundo 
cartão amarelo e o respetivo car-
tão vermelho.

Em superioridade numérica, o 
Al Nassr aproveitou para chegar a 
nova vantagem mesmo em cima 
do intervalo por Ghareeb e na se-
gunda parte foi a vez de Cristiano 
Ronaldo aparecer em ação.

O internacional português bi-
sou no espaço de três minutos e 
ainda foi a tempo de completar o 
“hat-trick” no encontro, que valeu 
o regresso às vitórias do Al Nassr.

Com este triunfo, a equipa de 
Luís Castro, Otávio e Cristiano Ro-
naldo passa a somar 59 pontos, 
menos 12 do que o líder Al Hilal, 
de Jorge Jesus e Rúben Neves.

Geórgia, Ucrânia e Polônia fe-
charam o lote das 24 seleções 

que vão marcar presença no Euro 
2024 na Alemanha.

Os georgianos derrotaram a 
Grécia no desempate da marca dos 
11 metros e juntaram-se ao grupo 
de Portugal, enquanto a Ucrânia 

afastou a Islândia e foi colocada 
no Grupo E. A Polônia tornou-se 
na 24.ª e última nação a garantir o 
bilhete e estará no Grupo D.

O Euro 2024 realiza-se de 14 
de junho a 14 de julho. Portugal 
estreia-se a 18 de junho diante 
da Chéquia.

Geórgia, Ucrânia e Polónia juntam-se 
ao clube: as 24 seleções do Euro 2024

Todos os grupos completos do Euro 2024:
Grupo A: .......................... Hungria, Escócia, Suíça e Alemanha
Grupo B: .......................... Croácia, Espanha, Itália e Albânia
Grupo C: .......................... Dinamarca, Inglaterra, Sérvia e Eslovénia
Grupo D: .......................... França, Áustria, Polónia e Países Baixos
Grupo E: .......................... Bélgica, Roménia, Ucrânia e Eslováquia
Grupo F: .......................... Portugal, Turquia, Geórgia e Chéquia

O ciclista neerlandês, campeão 
do Mundo de fundo, atacou 

na subida do Koppenberg a pouco 
mais de 40 quilômetros da meta e 
fez o resto da corrida a solo.

Van der Poel, da Alpecin De-
ceuninck, chegou a cavar uma 
vantagem de 2 minutos que aca-
bou reduzida para sensivelmente 

metade. Após cruzar a meta, des-
montou da bicicleta e ergueu-a 
bem alto.

O dia ficou marcado pelo gran-
de resultado de António Morgado, 
em estreia nesta prova. O ciclista 
português da UAE Emirates, de 
20 anos, terminou o segundo dos 
cinco monumentos da temporada 

no quinto lugar, integrado no gru-
po dos perseguidores a Van der 
Poel: foi o melhor resultado de 
sempre de um português na mí-
tica clássica belga.

Luca Mozzato, italiano da Arkéa 
B&B Hotels, foi segundo classifi-
cado e Nils Politt, companheiro de 
equipe de Morgado, fechou o pódio.

Van der Poel ganha a Volta à Flandres,
Antônio Morgado com resultado histórico

Técnico português admitiu que 
está a aproveitar o tempo com 

a família para, na próxima tempo-
rada, iniciar um novo projeto

Paulo Sousa esteve presen-
te, no Fórum da Associação Na-
cional de Treinadores de Futebol 
(ANTF), em Viseu, onde abordou 
o novo projeto no qual vai parti-
cipar na próxima temporada des-
portiva. Sem velar ao certo onde 
será, Paulo Sousa afirma que, 
neste momento, quer passar tem-
po em família.

“Neste momento, especifi-
camente mais ligado à família, 
ajudando quem realmente tem 
necessidade, para poder depois 
iniciar um projeto no início da 

Paulo Sousa vai iniciar novo
projeto na próxima época

próxima época”, disse o técnico 
português.

No ANTF participou juntamente 
com Artur Jorge e José Luís Men-
des no painel sobre “Treino em 
contexto de alto rendimento”. Aqui, 
Paulo Sousa revelou que era a pri-
meira vez que participava neste tipo 
de iniciativa com outros treinadores 
o que o deixou “satisfeito”.

Como treinador, Paulo Sou-
sa trabalhou no Queens Park 
Rangers, Swansea, Leicester, 
Videoton, Maccabi Tel Aviv, Basi-
leia, Fiorentina, Tiajin, Bordéus, 
Flamengo, seleção da Polónia e 
Salernitana, o último clube que 
orientou e do qual saiu ainda na 
presente temporada.
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Herói francês da Guerra do Paraguai      
Há 160 anos, em 1864, explo-

dia a Guerra do Paraguai e 
um dos heróis do conflito, Gastón 
de Orléans (1842 – 1922), o célebre 
Conde D’Eu, tinha muito savoir-fai-
re - uma das expressões mais fre-
quentes no idioma francês, que sig-
nifica, perícia, em tradução literal, 
mas, a rigor, é a habilidade de ob-
ter êxito, graças a um comporta-
mento, maleável, enérgico e inte-
ligente. Com notável savoir-faire, 
foi o grande vitorioso no confronto. 
Um dos herdeiros do núcleo dinás-
tico francês da Maison d’Orléans, 
ramo da Casa de Bourbon, casado 
com a Princesa Isabel de Bragan-
ça (1846 – 1921), A Redentora, e 
genro do Imperador do Brasil, Dom 
Pedro II (1825 – 1891), O Magnâ-
nimo, o Conde D’Eu foi extrema-
mente hábil e estrategista, como 
Comandante-Chefe da Forças Im-
periais do Brasil, contra o ditador 
paraguaio, Francisco Solano López 
(1827 – 1870). O conflito que conhe-
cemos como Guerra do Paraguai, 
teve início com o aprisionamento 
do vapor imperial Marquês de Olin-
da seguido da invasão à então Pro-
víncia do Mato Grosso, pelas tropas 
guaranis. O Brasil aliou-se, imedia-
tamente, à Argentina e ao Uruguai, 
compondo a Tríplice Aliança, que 
perduraria até o final do enfrenta-
mento, seis anos mais tarde, com a 
morte de Solano López, na localida-
de de Cerro Corá. Foi o maior con-
flito bélico entre países americanos. 
O embate é denominado de Gran-
de Guerra, pelo paraguaios, e de 
Guerra da Tríplice Aliança, por ar-
gentinos e uruguaios. As batalhas 
decisivas foram conduzidas justa-
mente pelo Conde D’Eu, um Prín-
cipe com formação militar, que, 
como Capitão da Cavalaria Espa-
nhola, tornou-se herói na Primeira 
Guerra Hispano-Marroquina, trava-

da de 1859 a 1860, ao Norte da na-
ção africana, pelo controle da que-
rida cidade de Tetuán, capital do 
Protetorado Espanhol no Marrocos 
de 1912 a 1956 – quando passou ao 
domínio da Coroa de Rabat.

A presença do Conde D’Eu na 
Península Ibérica deveu-se 

ao exílio da família após nova der-
rota da Corte Francesa, em 1848, 
para os republicanos parisien-
ses. Conclui, lá, o curso de artilha-
ria, integrando-se à Cavalaria Es-
panhola. Esposaria pouco depois 
a Princesa Isabel e terminaria por 
ter influência relevante sobre o Im-
perador. Foto do Conde D’Eu ilus-
tra a coluna. Ele emerge, na Guer-
ra do Paraguai, juntamente com 
outros dois próceres nacionais – o 
Duque de Caxias, título de Luis Al-
ves de Lima e Silva (1893 – 1880), 
natural da Baixada Fluminense, no 
Rio de Janeiro, denominado o Ma-
rechal de Ferro, e o Almirante Ta-
mandaré, título, por sua vez, do 
gaúcho Joaquim Marques Lisboa 
(1807 – 1897), O Velho Marinhei-
ro, Comandante da 
Armada Imperial. 
Esses três nomes 
marcaram indele-
velmente o con-
fronto contra o dés-
pota de Assunção 
e, com o apoio de 
argentinos e uru-
guaios, consegui-
ram conter o ex-
pansionismo da 
antiga nação jesuí-
tica formada por 
inúmeras tribos 
dos indígenas gua-
ranis, que habita-
vam, igualmente, 
várias regiões bra-
sileiras. Talvez pe-
las origens comuns 

dos povos primitivos, a imagem do 
ditador Solano López não é das 
piores em nenhum desses países. 
Ele é visto muitas vezes, sobretudo 
por seus compatriotas, como uma 
espécie de Dom Quixote sul-ame-
ricano que teria se batido, em vão, 
pela criação da Pátria Grande – 
idealizada pelo venezuelano Simon 
Bolivar (1783 – 1830) e o argentino 
José de San Martín (1778 – 1850). 
Como no poema “Don Quijote en 
el Paraguay”, do escritor assunce-
no Juan Emiliano O’Leary (1879 
– 1969), jornalista e historiador, 
no qual imagina o personagem de 
Cervantes sendo morto na Guerra 
Grande, lutando ao lado dos para-
guaios. Solano López é chamado 
também por O’Leary, para além de 
Quixote guarani, do Napoleão Bo-
naparte de Assunção.

Mas os principais heróis con-
tinuam sendo os líderes bra-

sileiros que, como o inglês Wellin-
gton, vencedor do chefe corso, na 
belga Waterloo, triunfaram, em Cer-
ro Corá, sobre o Napoleão guarani.

• Dia 07.04.2024 - Almoço de Páscoa no 
Arouca
O Arouca São Paulo Clube irá realizar neste 
dia, em sua sede a partir das 12 horas, mais 
um tradicional almoço com muitas delícias 
portuguesas incluindo o famoso bacalhau 
do Arouca, além de outros pratos, acompa-
nhamentos e saladas. Teremos também o 
tradicional vira-livre com a Tocata do Rancho 
Folc. Aldeias da Nossa Terra para todos se 
divertirem e depois sua exibição. As reservas 
de convites deverão ser feitas e confirmadas 
até dia 03/04/24 e acontecem somente via 
whatsapp!!! faça já sua reserva: whatsapp 
(11) 97133-9196 Local Rua Vila de Arouca 
306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi
• Dia 13.04.2024 - Adega da Lusa
O Dpto Sócio - cultural da Portuguesa de Des-
portos estará nesta noite realizando a partir 
das 19 horas mais uma Adega da Lusa. Co-
midas típicas, musica para dançar e exibição 
do Grupo Folc. Da Portuguesa. Entrada tem 
o custo de mulheres R$ 5,00 homens 10,00. 
Local Rua Comendador Nestor Pereira, 33 
Canindé – São Paulo Fone (11) 2125.9400.
• Dia 20.04.2024 - Poveiros Comemoram 
seus 33 anos
A Associação dos Poveiros de São Paulo, 
estarão comemorando seus 33 anos de 
fundação nesta noite, em sua sede a par-
tir das 19,30 horas. Com presença de ilus-
tres convidados, teremos um jantar com 
Bacalhau à Poveira, e a animação estará a 
cargo do Xiquinho como tecladista e voz. A 
entidade conta com o apoio do Mira Serra 
parque hotel, Padaria Nova Charmosa, Car-
dim Plaza Hotel e Luzitana Jóias. Convites 
e informações (11) 95075.1812 (Sr. Isaias) 
– (11) 98594.5146 (Sr. Lino) Rua Dr. Afonso 
Vergueiro, 1104 V. Maria - São Paulo e-mail 
contato@poveirossp.com.br
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Almoço da Páscoa na Casa de Trás-os-Montes

Prestigiando o Domingo Pascal transmontano, os casais Sras., Olin-
da, esposo o empresário Luís Albuquerque, diretor presidente da 
Empresa Orla  Cereais filho Dr. Luís Albuquerque, esposa Denise, 
demais familiares e amigos

Está aí uma família tipicamente portuguesa, Senhora Irene  Brites, 
com seus filhos  Henrique, José Manuel, neta demais amigos

O Presidente 
Transmon-

tano, Ismael 
Loureiro, 

no domingo 
pascal com 
os amigos  

Carlos e 
Alberto,  

titulares do 
time da TAP,  

numa  bela 
confraterni-

zação

As celebrações da Se-
mana Santa também 

atingem ponto alto, na Casa 
de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, que sempre realiza 
para a sua família associada 
e frequentadora, o Almoço 
de Páscoa. No último do-
mingo, dia 31, foram bons 
momentos de fé cristã das 
famílias Portuguesas e luso
-brasileiras na sede social, 
associados e amigos foram 
recebidos para o almoço, a 
partir das 12hs, num clima 
dos  mais  alegre, ao som de 
música ambiente do Con-
junto Amigos do Alto Minho. 

Nosso irmão o radialista Maneca, confraternizando-se  com amigos 
da comunidade portuguesa Alberto da TAP, Gabriel Cipriano e es-
posa, que prestigiam seu Programa Portugal Brasil Aqui Agora na 
Radio Metropolitana

Mais amigos que foram passar o domingo de Páscoa, na Casa de 
Trás-os-Montes e Alto Douro, o casal D. Prudência e esposo Ma-
nuelzinho, o casal Arnaldo e esposa dona Maria Alice e Antonieta

Um almoço de muitas delí-
cias: e iguarias pascalinas. 
A casa caprichou no serviço 
do seu cardápio, e todos pu-
deram apreciar Bacalhau à 
transmontana, escalopinho 
ao molho madeira, arroz de 
amêndoa, saladas grãos de 
bico, salada verde, caldo 
verde, sorvete e sobreme-
sa. Um belo domingo que 
muito emociona os fiéis ca-
tólicos que nunca falham às 
tradicionais festas religiosas 
portuguesas, realizadas no 
Brasil. Parabéns ao presi-
dente Ismael Loureiro e à 
toda sua diretoria. 

A Aldeia Portuguesa do Cadeg é só festa

Sempre agi-
tando, a Aldeia 
Portuguesa do 

Cadeg, com 
muito ritmo 
e swing  do 

Cláudio Santos, 
FáFá, Abílio, 

essa semana 
com a participa-
ção da Folcloris-
ta R.F. Vasco da 

Gama

Uma turma de 
peso marcou 
presença na 
Aldeia Portu-

guesa, o casal 
Ana Maria  e 
José Matos, 

Zezinho, Cris-
tiane, Antonie-

ta, Fernando 
Lisboa, Már-
cia Mendes

Não tem como deixar 
de prestigiar aos sá-

bados a nossa querida 
Aldeia Portuguesa no 
restaurante Cantinho das 
Concertinas, pois é lá que 
os amigos encontram-se 
para saborear a gastro-
nomia portuguesa, vinhos 
especiais das melhores 
procedências e ouvir um 
pouco da musica portu-
guesa e matar a saudade 
das suas aldeias ao som 
do Cláudio Santos que 
sempre recebe seus con-
vidados e essa semana 
mais uma vez esteve pre-
sente convidados  dando 
uma canja, animando e 
alegrando a Aldeia Portu-
guesa do Cadeg. 

Quem estreou 
nova idade foi  
a Cristiane e 
comemorou 
com familiares 
e amigos, numa 
linda confra-
ternização no 
Cantinho das 
concertinas

Uma grande festa, aos 
sábado no Polo Gas-

tronômico do Cadeg. O 
Cantinho das Concerti-

nas é destaque a jovem 
e simpática Natália 

Cadavez, sempre re-
ceptiva com os amigos, 
como vemos nesta foto 
ao lado de um colabo-
rador deste acolhedor 

espaço Regional
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O novo Governo tomou posse 
e são muitas as expectati-

vas para as diversas pastas. No 
caso de Fernando Alexandre, o 
novo ministro da Educação que 
fica também com o Ensino Su-
perior, António Teodoro, antigo 
secretário-geral da Fenprof e 
professor da Universidade Lu-
sófona de Lisboa, considera que 
o novo ministro tem grandes tra-
balhos pela frente. A começar 
pela recuperação do tempo de 
serviço dos professores.

“Esperamos que as nego-
ciações sejam francas, abertas 
e conduzam a uma resolução 
rápida. Vai ter depois um outro 
problema, que é a falta de pro-
fessores qualificados. O final 
desta década vai estar muito 
marcado pela falta de professo-
res qualificados e o retorno de 
50 anos a professores sem ha-
bilitação científica e pedagógica 
completa. Desafios que espe-
remos que o peso político com 
que aparentemente aparece 
ajude a reforçar as prioridades 
para a educação”, afirmou no 
Fórum TSF António Teodoro.

Sobre o novo aeroporto, 
Carlos Mineiro Aires, o líder da 
Comissão de Acompanhamento 
aos trabalhos da Comissão Téc-
nica Independente, considera 
que o Governo tem nas mãos 
um excelente estudo e espera 
que o documento não seja igno-
rado. No caso dos novos minis-
tros, Carlos Mineiro Aires defen-
de que este Governo tem três 
ministros que lhe dão garantias.

“São três pessoas que me 
oferecem confiança e me ofere-
cem também uma expectativa. 
Refiro-me ao ministro Adjunto 
da Coesão Territorial, Manuel 

Os principais desafios, pedidos e 
prioridades para o novo Governo

Castro Almeida, o ministro das 
Infraestruturas e da Habitação, 
Miguel Pinto Luz, que também 
integraram a comissão que, 
em determinada altura, o PSD 
anunciou que iria apreciar os 
trabalhos da Comissão Técnica 
Independente. Não sei se essa 
produção chegou a produzir 
efeitos, mas pelo menos esta-
vam apontados. E ainda um ter-
ceiro ministro, o da Educação, 
Ciência e Inovação, pessoa que 
me habituei a admirar muito pela 
sua competência e pela sua 
tranquilidade, que é o Fernando 
Alexandre. Integrava a Comis-
são Técnica Independente e em 
boa hora a integrou porque dava 
contributos notáveis”, explicou 
Carlos Mineiro Aires.

Na saúde foram deixados 
pedidos à consideração da nova 
ministra, Ana Paula Martins. O 
bastonário da Ordem dos Mé-
dicos, Carlos Cortes, considera 
essencial melhorar a situação 
nas urgências, nas listas de es-
pera e também nos cuidados 
primários de saúde. Nesse sen-
tido espera que a nova titular da 
pasta da Saúde reveja o alarga-
mento a todos o país das Unida-

des Locais de Saúde.
“Sou muito favorável à in-

tegração de cuidados, mas 
aquilo a que estamos a assistir 
neste momento é uma espécie 
de destruição daquilo que a 
medicina geral e familiar cons-
truiu nestes últimos anos. Foi 
a reforma mais importante e 
com mais sucesso que o SNS 
teve desde a sua criação. Isso 
tudo neste momento está em 
risco e temos tido vários rela-
tos de médicos de família que, 
neste contexto das ULS, estão 
a perder uma identidade de pro-
ximidade da comunidade que 
tinha sido conquistada e que, 
neste momento, está em risco”, 
alertou à TSF Carlos Cortes.                                                                                                                            
No caso dos enfermeiros, 
Luís Filipe Barreira faz tam-
bém uma lista de prioridades.                                                          
“Nenhuma reforma no setor 
será feita com profissionais des-
motivados e desalinhados. Por-
tanto esta questão do salário, 
da carreira e das condições de 
trabalho é essencial, bem como, 
por exemplo, a emigração dos 
enfermeiros, que é uma vergo-
nha nacional. O país não aguen-
ta perder milhares de enfermei-

ros para o estrangeiro todos os 
anos. Se não conseguirmos ter 
uma política de recursos huma-
nos atrativa, com uma carreira 
digna e melhores condições sa-
lariais não vamos conseguir re-
ter estes profissionais”, avisou.

No caso da Administração 
Interna, Hugo Costeira, o presi-
dente do Observatório de Segu-
rança Interna aplaude a escolha 
de Margarida Blasco e diz que, 
também no caso dela, há um 
trabalho que tem de ser feito 
antes de todos os outros: é 
preciso dialogar de imediato 
com os sindicatos das forças 
de segurança.

“Verificar a questão das car-
reiras, verificar o salário base, 
verificar a questão dos suple-
mentos que tem sido ampla-
mente discutida, não confundin-
do aquilo que não é possível ser 
comparado porque não pode-
mos comparar a PSP e a GNR 
à Polícia Judiciária. Estamos 
a falar de forças de segurança 
e de um serviço de segurança 
que é um corpo superior de po-
lícia, portanto há aqui realmente 
especificidades que têm de ser 
analisadas e que estão mais ou 
menos definidas. Verificar tam-
bém, por outro lado, se existe 
do ponto do Ministério da Ad-
ministração Interna capacidade 
orçamental para responder no 
imediato aos anseios e dese-
jos dos profissionais, que são 
mais do que justos, mas neste 
momento tem de haver diálogo, 
compreensão e é importante 
debatermos as condições de 
vida dos próprios agentes, mas 
também as condições em que 
exercem funções”, acrescentou 
Hugo Costeira.
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O projeto, orçado em quase 
1,5 milhões de euros, re-

cebeu parecer favorável da Au-
toridade Nacional da Aviação 
Civil em julho do ano passado.

“O heliporto será instalado 
no topo do edifício onde se si-
tua a área de tratamento do 
doente crítico, o que permite 
um acesso vertical rápido, atra-
vés dos elevadores: após pou-
sar, não demorará mais de 20 
segundos a chegar à Sala de 
Emergência ou ao Serviço de 
Medicina Intensiva”, descreveu 
a fonte sobre a obra.

Atualmente, um paciente 
que tenha de ser helitranspor-

tado para o Hospital Santos 
Silva, em Vila Nova de Gaia, 
chega à pista do Quartel da 
Serra do Pilar, junto à ponte 
Luís I, tendo, depois, de en-
frentar os constrangimentos de 
trânsito para chegar à unidade 
hospitalar em ambulância.

O heliporto da ULSGE, que 
poderá operar de noite, está a 
ser construído no topo de um 
edifício de cinco andares, onde 
está instalada a urgência, bem 
como as unidades de cuidados 

intensivos e de neurocríticos. 
Após o final da empreitada, 
prevista para junho, seguir-se
-á um período de testes.

A intenção de construir um 
heliporto neste centro hospita-
lar foi descrita à agência Lusa 
em março de 2022, quando o 
presidente do conselho de ad-
ministração, Rui Guimarães, 
apontou que o projeto já esta-
va validado pela ANAC.

“Esperamos muito rapi-
damente poder ter autoriza-
ção para o construir”, afirmou 
Rui Guimarães à margem 
da inauguração da Unida-
de da Mulher e da Criança.                                                                                                                                         

 Questionada sobre as fontes 
de financiamento para este 
projeto, fonte da ULSGE dis-
se que a verba está inscrita no 
plano de investimentos desta 
unidade local de saúde, que 
inclui o centro hospitalar Gaia/
Espinho e os Agrupamentos 
de Centros de Saúde Grande 
Porto VII (Gaia) e do Grande 
Porto VIII (Espinho/Gaia). 

A área do heliporto ocu-
pará cerca de 1.500 metros 
quadrados.

Heliporto de Gaia terá
ligação à urgência e medicina 

intensiva em 20 segundos

Segundo os dados divulga-
dos pela Redes Energéti-

cas Nacionais , as renováveis 
abasteceram 91% do consumo 
de energia elétrica em março, 
depois dos 88% registados em 
fevereiro e dos 81% em janeiro.

Em 2023, recordou a ges-
tora dos sistemas elétrico e de 
gás, as renováveis foram res-
ponsáveis por 61% do consumo 
de energia elétrica no país, num 
total de 31,2 terawatts-hora , o 
valor mais elevado de sempre 
no sistema nacional.

Nos acumulado de janeiro 
até março, a produção renová-
vel foi responsável por 89% do 
consumo, o valor mais eleva-
do para um primeiro trimestre 
desde 1978, quando o sistema 
nacional ainda não tinha uma 
componente térmica relevante.

No primeiro trimestre, o índi-
ce de produtibilidade hidroelétri-
ca ficou em 1,38, o de eólica em 

1,07 e o de solar em 0,87 (mé-
dias históricas de 1).

A energia hidroelétrica foi 
responsável por abastecer 
47% do consumo, a eólica 
31%, a fotovoltaica 6% e a 
biomassa 5%, enquanto a pro-
dução a gás natural abasteceu 
11% do consumo. 

No terceiro mês do ano, a 
produção hidroelétrica registou 
um índice de produtibilidade de 
1,78 (média histórica de 1) e um 
novo máximo de potência entre-
gue à rede de 7.280 megawatts 
no dia 11.

Já o índice de produtibili-
dade eólico situou-se nos 1,15 
enquanto o solar registou um 
índice de produtibilidade de 
0,86 (médias históricas de 1) e 
o saldo mensal de trocas com o 
estrangeiro foi exportador, o que 
acontece pela primeira vez este 
ano, equivalendo a cerca de 
11% do consumo nacional.

Renováveis abastecem 91% do 
consumo de eletricidade em março

O presidente do Observa-
tório de Segurança Inter-

na admitiu que os dados da 
criminalidade em 2023 são 
preocupantes, mas defendeu 
que só será possível uma 
análise mais profunda com o 
Relatório Anual de Seguran-
ça Interna .

De acordo com as esta-
tísticas da Direção-Geral de 
Política de Justiça, os crimes 
registados pelas polícias portu-
guesas aumentaram cerca de 
8% no ano passado em relação 
a 2022 e atingiram os valores 
mais elevados em 10 anos, to-
talizando 371.995 ocorrências.

Em declarações à agência 
Lusa, Hugo Costeira disse que 
é preciso que seja feita uma 
comparação com a tipologia de 
crime e verificar em que zonas 

do país há registo de um maior 
índice criminal, sublinhando 
que também poderá ter havido 
um aumento do número de de-
núncias e não de crimes.

“Do ponto de vista estatísti-
co, é realmente uma estatística 
preocupante”, admitiu, é neces-
sário que seja feita uma reflexão 
com mais dados, que permitam 
que sejam tomadas outras con-
siderações e medidas.

Na opinião de Hugo Costei-
ra, poderá não haver um real 
aumento de criminalidade, mas 
sim um aumento do número de 
queixas às autoridades, com a 
consequente diminuição das 
chamadas cifras negras.

“Cifras negras representam 
as pessoas que são vítimas de 
crimes e que não os reportam e 
que realmente passam a repor-

tá-los, o que poderá ajudar a ex-
plicar um possível aumento real.

Olhando para o crime orga-
nizado, no caso de furtos a re-
sidências, apontou que já muito 
se ouviu falar que estes crimes 
são realizados  por grupos que 
podem nem ser nacionais“.

“Vêm a Portugal cometer 
este crime e desaparecem e, 
portanto, não são sequer re-
sidentes. Portanto, não é uma 
questão sequer de imigração, é 
uma questão de crime altamen-
te organizado”, apontou.

“Há aqui diversas métri-
cas que têm de ser analisa-
das, até para que a resposta 
seja uma resposta assertiva, 
porque nós temos de perce-
ber porque é que há tantas 
detenções com esta taxa de 
alcoolemia, por exemplo”, 

sustentou Hugo Costeira.
”A criminalidade deve ser 

vista de forma muito assertiva, 
quer pelo poder político, quer 
pelos líderes das forças e ser-
viços de segurança para que 
seja possível obter conclusões 
válidas sobre o porquê de exis-
tirem estes aumentos”.

As estatísticas da Direção-
Geral de Política de Justiça 
mostram igualmente que des-
de 2013, quando ocorreram 
376.403, que não se regista-
vam em Portugal tantos crimes 
como em 2023.

Os dados indicam também 
que só em 2020, ano marcado 
por confinamentos devido à 
pandemia de Covid-19, é que 
a criminalidade ficou abai-
xo dos 300 mil crimes, com 
298.787 ocorrências.

Observatório de Segurança Interna:
dados de criminalidade são preocupantes


